1. Visão Geral do Livro de João
O Evangelho de João é frequentemente chamado de "O Evangelho Espiritual". Enquanto os outros focam no que Jesus fez, João foca em quem Jesus é. O livro é menos uma crônica de eventos e mais um testemunho jurídico e teológico da divindade de Cristo.
Estrutura Literária
O livro é tradicionalmente dividido em duas grandes seções, conhecidas como os "Livros" de João:
1. O Livro dos Sinais (1:19 – 12:50): Narra sete milagres (sinais) selecionados para provar que Jesus é o Messias e o Filho de Deus.
2. O Livro da Glória (13:1 – 20:31): Foca na última ceia, no discurso de despedida, na paixão e na ressurreição. A "glória" de Jesus é revelada plenamente em Sua morte e exaltação.
2. Autor: João, o Discípulo Amado
Embora o nome "João" não apareça como autor no texto, a evidência interna e externa aponta para o apóstolo João, filho de Zebedeu.
· Evidência Interna: O autor se identifica como o "discípulo a quem Jesus amava" (João 21:20-24). Ele demonstra ser uma testemunha ocular com conhecimento detalhado da topografia de Jerusalém antes de 70 d.C. e dos costumes judaicos.
· Evidência Externa: Pais da Igreja como Irineu de Lyon (discípulo de Policarpo, que por sua vez foi discípulo de João) confirmaram categoricamente a autoria joanina no final do século II.
· Perfil: João era um dos três discípulos mais íntimos de Jesus (Pedro, Tiago e João), o que lhe deu acesso a momentos exclusivos do ministério de Cristo.
3. Data e Ocasião
O Evangelho de João foi o último dos quatro a ser escrito, geralmente datado entre 85 d.C. e 95 d.C.

· Local: A tradição situa a escrita na cidade de Éfeso (atual Turquia), onde João teria passado seus últimos anos após o exílio na ilha de Patmos.
· Ocasião: João escreveu em um período onde as primeiras heresias começavam a surgir, especialmente o pré-gnosticismo, que negava a encarnação real de Jesus ou Sua divindade. O texto serve como uma defesa da fé cristã madura contra essas distorções.
4. Público Original: A Igreja Universal
Diferente dos sinóticos, que focavam em grupos específicos (Judeus, Romanos ou Gregos), João escreve para a Igreja de segunda e terceira geração espalhada pelo Império Romano.
· Conteúdo Universal: João utiliza conceitos que ecoavam tanto no mundo judaico quanto no mundo filosófico grego (como o termo Logos).
· Contexto de Diáspora: Ele traduz termos aramaicos e explica costumes judaicos, pois seu público era composto por cristãos de diversas origens que viviam em um ambiente cosmopolita.
5. Propósito e Características Únicas

O Propósito Principal (João 20:31)
Ao contrário de outros autores, João declara seu objetivo explicitamente:
"Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome."
Características Marcantes
· As Declarações "EU SOU": Jesus usa o nome sagrado de Deus do Antigo Testamento (Yahweh) para descrever Sua função salvadora em sete metáforas:

· O Pão da Vida, a Luz do Mundo, a Porta, o Bom Pastor, a Ressurreição e a Vida, o Caminho, a Verdade e a Vida, e a Videira Verdadeira.
· O Logos (O Verbo): João começa com um prólogo magnífico que identifica Jesus como a Palavra eterna de Deus que se fez carne.
· Os Sete Sinais: João não usa a palavra "milagre" (dynamis), mas "sinal" (semeion). Cada ato de poder aponta para uma verdade espiritual mais profunda.
· Ausência de Parábolas: João não registra as parábolas tradicionais (como a do Filho Pródigo), preferindo registrar longos diálogos teológicos (como com Nicodemos e a Mulher Samaritana).
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